
IMACULADA CONCEIÇÃO DE NOSSA SENHORA
1

 

Gn 3,9-15.20 | Sl 97(98) | Ef 1,3-6.11-12 | Lc 1,26-38 

 

 

MARIA, MODELO DOS VOCACIONADOS 
 

Recentemente, iniciamos no Brasil o Ano Vocacional, com o 

tema: Vocação: graça e missão. Nesta solenidade da Imaculada 

Conceição de Nossa Senhora, somos convidados a refletir sobre a 

vocação de Maria. A vocação de todo ser humano começa com a livre 

iniciativa de Deus, que se volta para nós com sua graça, isto é, com 

sua presença amorosa. Aquela que fora escolhida para ser a mãe do 

Salvador é repleta de graça segundo as palavras do Anjo: “Alegra-te, 

cheia de graça, o Senhor está contigo!”. Maria é toda cheia de Deus! 

Nela, a presença divina transborda! 

Com a saudação do anjo Gabriel, Maria fica perturbada, como 

todos nós diante do mistério que nos cerca. A presença divina é, de 

fato, uma presença provocadora, que nos desinstala, uma presença 

que nos chama à reflexão. Isso não significa, porém, que essa 

presença seja intimidadora, pelo contrário, ela se configura 

encorajadora: “Não tenhas medo, Maria, porque encontraste graça 

diante de Deus. Eis que conceberás e darás à luz um filho, a quem porás 

o nome de Jesus”. A missão que é dada não é conferida de qualquer jeito: o Senhor não 

nos chama para nos abandonar no meio do caminho, mas permanece conosco até o 

cumprimento da jornada (cf. Mt 28,20). 

Outro fator importante, tanto para o discernimento quanto para a vivência da 

vocação, é o diálogo constante e sincero. Ciente de sua condição, Maria questiona: 

“Como acontecerá isso se eu não conheço homem algum?”. A Virgem não duvida da 

Palavra de Deus, contudo, quer entendê-la melhor, certamente para colaborar com 

mais consciência. O interesse de Maria pode nos inspirar a uma busca constante dos 

caminhos a serem percorridos e dos processos a serem despertados. Devemos 

problematizar a nossa vocação, não no sentido de torná-la um problema, mas no 

sentido de tentar compreendê-la cada vez mais na medida em que nossa leitura vai 

se debruçando sobre os seus diversos aspectos e dimensões. A vida matrimonial ou a 

vida consagrada, por exemplo, abrem tantas possibilidades que não podemos seguir 

em frente deixando de considerar ao menos as mais impactantes. Isso não quer dizer 

que entenderemos todos os pormenores, Maria também não compreendia tudo, no 
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entanto, guardava os acontecimentos em seu coração e os meditava (cf. Lc 2,19.51). 

Abraçar uma vocação significa abraçar uma aventura sob a guia do Espírito Santo! 

Finalmente, temos o sim que é paradigma para todos os seguidores de Jesus 

que partilham do afeto filial para com sua Mãe: “Eis aqui a serva do Senhor; faça-se em 

mim segundo a tua palavra”. Com liberdade e disponibilidade, Maria responde à livre 

iniciativa divina, consentindo com a vontade do Pai. Seu desejo é estar em comunhão 

com Deus, desejo que foi sendo alimentado constantemente, afinal, vocação não se 

resume a um momento isolado em nossa caminhada existencial, tem a ver com o 

cotidiano e exige perseverança. O sim de Maria pronunciado diante do anjo foi 

renovado muitas outras vezes, sobretudo na hora da cruz. O que escolhemos para a 

vida, escolhemos dia após dia. 

A Carta aos Efésios afirma que “em Cristo, Ele [Deus Pai] nos escolheu, antes da 

fundação do mundo, para que sejamos santos e irrepreensíveis sob o seu olhar, no amor” 

(segunda leitura). Mesmo experimentando o pecado, as Sagradas Escrituras deixam 

claro que o ser humano continua tendendo para o bem, como sugere as palavras do 

próprio Deus dirigidas à serpente: “Porei inimizade entre ti e a mulher, entre a tua 

descendência e a dela” (primeira leitura). Qualquer que seja a nossa vocação, ela está 

voltada para o bem! Com a concepção imaculada de Maria, o Senhor nos manda um 

recado como se dissesse que a graça original vem antes do pecado original. Assim, 

cheios de esperança, deixemos que o nosso coração arda por responder com 

generosidade ao chamado do Senhor, colocando-nos a caminho, como um dia Nossa 

Senhora se colocou (cf. Lc 1,39). 
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 Deus, nosso Pai, que nos chamastes antes da fundação do mundo para que participássemos 

da santidade de Cristo, fazei com que nossa resposta ao vosso chamado seja como o sim de Maria 

Imaculada. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 


